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constantes da proposta de refor-
m a administr ativ a s ã o auto-apl i -
cáveis (não necessitam deposte-
rior regulamentação em lei).

Na prática, isto significa
que tdo logo a proposta de refor-
ma seja aprovada pelo Con-
gresso - a expectativa é que isto
ocorra ate novembro - União,
estados e municípios poderdo co-
meÇar a demitir seryidores.

O assuntofoi comentado
na reunião de ontem entre o mi-
nistro da Administração e da
Reforma do Estado (Mare),
Bresser Pereira, e a bancada do
PMDB no Congresso.

"Prefeitos e governado-
res têm interesse imediato e prá-
tico nq reforma administrativa,
porque alguns estados e municí-
pios estão simplesmente
ingovernáveis", justificou o mi-
nistro.

Apoio-AFrenteNacio-
nal de Prefeitos, reunida sema-

SERV!DOR PÚBUCO

Bresser: "Governudor e prefeitos têm interesse na reformo
porque alguns esíados estão ingovernúveis,,.

al. Alberto Goldman (SP), acres-
centou que em São Paulo a situ-
ação é idêntica.

Crítica - O deputado
Zaire Rezende (MG) acha que a
proposta deve ser examinadq
com cautela. "Por um lado as
demissões podem acontecer de
imediato, mas por outrc, é preci-
so pensqr que tipo de treinamen-
to os governos têm dado aos ser-
vidores para que deixem de ter
des emp enho ins ufi c ie nte ", Ci s s e.

Segundo ele, "é preciso
pensar em promover a
pr ofi s s i onal iz aç ão do serv idor ".

A falta da expressão -
ampla defesa em cctso de demis-
são - na propostafoi outra críti-
ca do PMDB.

A questão foi levantadq
pelo deputado José Luiz Clarot
(PMDB-PB) que recebeu do mi-
nistro Bresser a garantia de que
a expressão voltaria a ser
itttroduzidano texÍo da reíorma.

(Mônica Prado, Da equipe do Correio.
Correio Braziliense, pág. 14 - 09108195)

isonomia salarial e as
memoráveis lutas que
resultaram na efetivação das
30 horas. Num ato deviolência
extremada, querem arrancar de
nossas mãos todas estas
vitórias, que nos custaram
tantos sacrificios. Ou seja,
querem colher todas as flores
do nosso jardim. Se não nos
indignarmos com isso. Se não
nos mobilizarmos contra isso,
vão, até mesmo, roubar a voz
de nossa garganta. E aí, jâ não
poderemos dizer mais nada.

aM';;i
Pela dignidade e ailto-estima.
do servidor público
"Na primeira noite eles vêm
e colhem umaflor de nossojardim
e nõo dizemos nada.
Na segunda noite,
já não se escondem,
pisam nossa grama,
matam nosso cão
e não dizemos nada.

Áté que um dia,
o mais frágil dentre eles,

conhecendo o nosso medo,
rouba-nos a voz da garganta,
e porque não dizemos nada,
já não podemos dizer nada".
(Poema atribuído a Maiakóvski)

na passada, lançou o documento
"Carla de ViÍória" apoiando o

fim da estabilidade e os critérios
de demissõo.

Segundo a carta, "a re-
forma é tida como indispensável
à obtenção de maior eficácia e
(...) a maioria dos prefeitos de-

As nossas conquistas,
dignidade, auto-estima e, alé mesmo,
os nossos empregos estão emjogo.
Trata-se de uma análise alarmista?
Antes fosse. Na realidade, uma
constatação realista. Nada mais. As
manchetes dosjomais estão aí, todos
os dias, nos alertando. E o que
fazemos? Assumimos uma posição
passiva. Como se a Reforma
Administrativa não nos dissesse
respeito. Ou, quando muito,
achamos: "ela pode atingir ouhas
pessoas, mÍ§, não eu". Nem mesmo
quando (como diz o poema)

fende a mudança no conceito de
estabilidade do funcionalismo
público".

Na reunião, o assunto
mereceu exemplos. A deputada
Maria Elv ira (MG) c oment ou que
o governo deGoias compromente
80oÁ de suas receitas com pesso-

"arrancam uma flor de nosso
jardim", nos damos ao trabalho de
dizeralgumãcoisa. O nosso silêncio
é cúmplice. A nossa apatia idem.

Capitular, antes do flrm da
batalha, não tem sido a prática
comum entre os servidores técnico-
administrativos da UFG. pelo
contrário. Provadisso são as nossas
conquistas históricas, a exemplo
da participação na Constituinte, a
estabilidade -dos servidores
públicos, o Regime Jurídico único,
Plano de Carreira, direito à
sindicalização, concurso público,
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O alto preço da indiferença
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Demissões poderão começar em novembro
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R"forma de Collor criou
lugião de desajustados

Desagregação
familiar,

alcoolisHor
drogas e

suicídios fazem
a história de

muitos dos
demitidos

Brasília-Aanistiaa
conta-gotas que o governo fe-
deral estáconcedendo a servi-
dores demitidos pela reforma
administrativa do Governo
.Collor, chegou tarde para Ma-
ria de Lourdes Santos, de
Brasília. Readmitida em fe-
vereiro pela Empresa de Cor-
reios e Telégrafos (ECT), ela
morreu em março de AIDS,
doença que contraiu depois
de se viciar em drogas. Para
Marlene Campos Machado,'
demitidaem 1 990 da Enfraero,
a anistia tainUem será inútil.
Abandonada pelo marido que
não suportava sua depressão,
ela adquiriu disúrbio mental
irreversível e não tem previ-
são de alta na Casa Psquirátrica
de Itaperuna, no Rio, onde
está internada.

Adevastadoradesagre-
gação social causada em
Brasília pela Reforma Admi-
nistrativa, do Govemo Collor
sobre 108.000 servidores de-
mitidos vai virar tese de
mestrado, desenvolvida pelo
pesquisador Jorge Vidal Ma-
deiro, ele própiro urn dos atin-
gidos. Alcoolismo, drogas,
suicídios, criminaiidade farão
parte desta história de horro-
res. O Sindicato dos Servido-
res Públices {Sindsep} está
preparando urn levantamento
nacianal sobre as
eonsequências das reforrnas
administrativas de 1990 na
vida dos funcionários atingi-
dos.

Gonçalves e Matutina: histórias de humilhação e abandono

Elza: dispensada a um mês da aposentadoria e fora da anktia

tunado. Demitido após dez
anos de casa, Gonçalves nun-
ca mais foi o mesmo. Pri-
rneiro tentou a sorte como
vendedor numa loja de
pneus, depois perambulou
por vários,subempregos até
chegar perto de se tbrnartra-
ficante de drogas, cooptado
por um amigo que mais tar-
de viria a ser morto por ri-
vais.

O pior, porém, foi
quando viveu a experiência
de exercer a mesma função
ra mesma empresa de onde
fora demitido, ganhando cin-
co vezes menos, como con-
tratado pela empresa loca-
dora de mão-de-obra Sadi,
chamado pelo governo para
substituir os demitidos. De-
pois de vender a casa para se
sustentar com a mulher (de-
ficiente física) e os dois fi-
lhos, ele vive atualmente à
m íngua e depende de um pró-
labore que o Sindsep lhe
paga para'organizar o setor
de informática da entidade.
"Passei muita fome e humi-
lhação com meus filhos, até
minha fam ília rne desprezou,
achando que não consegui
emprego por ser preguiço-
so", queixa-se.

Mas há também casos
de esposas abandonadas pelo
marido por se tornarem in-
suportáveis quando perde-
râm a auto-suficiência, de-
pois da demissão. Foi o caso
de Matutina Maria de Oli-
veira, abandonada pelo ma-
rido um ano depois de ser
demitida do Ldinistério de
Minas e Energia. "Não sou-
be conviver corn a perda da
minha independência finan-
çeira e passeí a brigar rnuito
ilcm:neu rnaritJo" virei uma
*hala e eie nãc âguefitcrl",
iam*nta ;Mat*iína. "Fãtra
-ri:x perrÍer * *mrrregc flni
e*mc perder a dignidade".

Os primeiros dados in-
dicam que cerca de 70% dos
demitidos na era Collor desfi-
zeÍam seus casamentos. Na
grande maioria, são maridos
abandonados pelas m ulheres,
que não suportaram a queda
de padrão de vida depois da
demissão do companheiro, o
que em muitos casos signifi-
coupassar fome mesmo" "Per-
di tudo que eu mais amava na
vida, inclusive a auto-estima",
reclama Henock Ribeiro de
Moraes, 45 anos. Ele foi de-
mitido em 1990 da Cobal e
nunca mais conseguiu empre-
go fixo.

Depois de seis meses
de privações, a mulher o aban-
donou com três filhos meno-
res e frrgiu corn {rm peruano.
F{á varics mescs seffr pagâr a
prestação da casa finan*íada,
agora está arneaçado de des-
pejo. As duas filhas rnais ve-
lhas tiveram de largar os estu-

dos e sustentam a casa com o
pouco que ganham, uma como
professora primária e outra
como caixa de supermecado.
Com ar apalermado, olhar
vago e sem brilho, ele passa o
dia percorrendo empresas e
distribuindo cópias do pom-
poso currículo xerocopiado de
favor no Sindsep.

Jurandir Silva
Umbelino, ex-técnico de
informática no Rio, teve de
trocara salaacarpetada e com
ar-condicionado do Serpro por
urn carrinho de suco de frutas,
corn o qual sobreviveu nos
primeiros messs de desem-
prego. Em Brasília há três me-
§es para lutar pela anistia, ele
vende roupas e bijuterias para
sobreviver na cid*de.

ioséAratônio GonçaÊ-
Yes, progrârnadc de dadcs
da Cornpanhia ,{uxiiiar rÍe
Empresas Elétricas Brasilei-
ras (Caceb), é outro desafor-
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Setor privado rejeita servidor
Preconceito

contra categoria
fecha portas do

mercado formal
de trabalho

Brasília - Uma das
maiores dificuldades para os
servidores que perdem em-
prego é enfrentar a discrimi-
nação na iniciativa privada
contra profi ssionais vindos do
setor público. Antônio Acioly
de Vasconcelos, gerente das
Lojas Brasileiras em Brasília,
conta que após a reforma ad-
ministrativa do governo
Collor muitos demitidos pro-
curaram trabalho na empresa,
mas só dois foram contrata-
dos e em menos de um mês
pediram deinissão. Os demais

foram sutilmente despacha-
dos. "A adaptação é pratica-
mente impossível", explicou
Vasconcelos. "No governo
eles estão acostumados a um
sistema em que os salários
são bons, existem regalias, e

dez fazem o trabalho de dois".
Vítima desse tipo de

discriminação, Adão
Juvêncio, operador de máqui-

nas demitido da Embrapa em
1990, conta que várias vezes
pensou em se matar. Depois
de vários bicos, aos 52 anos,
sobrevive como fl anelinha no
estacionamento do Conjunto
Nacional. Perdeu a mulher,
amigos e as referências da vida
confortável do passado. Anis-
tiado, aguarda reintegração.

João Evangelista de

Souza, PhD em geologia, com
doutorado no Exterior, ganha
hoje um bom dinheiro com
pareceres técnicos para fazen-
deiros interessados em com-
prar terras. Mas luta pela
readmissão, por sê sentir hu-
milhado e desviado das fun-
ções para as quais se preparou
a vida inteira.

Alguns morreram log«r

após a notícia da demissão e
outros foram sucumbidos de

doenças de fundo psicológi-
co. Osdados paraum levanta-
mento mais preciso ainda são

precários, sobretudo por cau-
sada dificuldade de caracteri-
zar muitas mortes como
consequência da demissão.
Com Roberto Alves Moreira,
porém, não há dúvida: ele so-
freu enfarte fuiminanete na
mesma noite em que soube da
perda do emprego.

(Vannildo llendes - O Estado de S

Paulo - 03/04i95 - pág. A-6)

Perda de emprego signfficou degraCação
pessoal e desestruturação de f*milias

Brasília - Segundo
dados do Sindicato dos
Servidores Públicos
(Sindsep), nos lugares
onde o desemprego é críti-
co, como no Rio, muitos
servidores demitidos pela
reform a administrativa de
i990 acabaram engros-
sando as fileiras do crime
organizdo. Outros, humi-
lhados, passaram a sobre-
viver da caridade de fami-
liares e arnigos, ou ainda
se deixaram dominar pelc
fracasso e tornârâin-s€
mencligos.Eoçasode
Carlos ã-aureafl o, e;d-arti.
tice de raanutenção da
Rede Ferroviária Ferierai,
par exemplo, {que se tL1í-

aou alcaólatra degradado
e hoje mora debaixo do

viaduto Vicente, na perifeira
de Belo Horizonte.

Entre as vítimas da era
Collor, são tantos os alcoóla-
tras, alguns em fase avançada
de desajuste, que o Sindsep
tem dificuldade em realizar
assembléias para tratar da luta
dos anistiados. Algurnas ma-
nifestações são facilrnente
desviadas de rumo em virtu-
de do estado deplorável dos
participantes. Segundo a pes-
quisadora Hilnete rJe Carva-
thc Vieira, famílias aparente-
rírente felizes e estruturadas
f,oram *e repçnte lançadas
nilrn rniindc ".ie incertezas e

:r:.litas não suportarai?r ê. É]?§-

iSançaradicai de <iualidade cie

vida.
Meni*cs aeostumadss

com presente no natal e férias

na praia tiveram repentina-
mente de abandonar a escola
para ajudar no orçamento fa-
miliar, geralmente cGm
subemprego e não raramente
reforçando as estatísticas da
prostituição e de outras
contravençõess juvenis. Em
todo o P.aís, conforme dados
parciais, o Sindsep contabitriza
mais de 50 suicídios, a maior
pafie envolvendo demitidas
da ECT e do Ministério da
Agricultura. ,4. maioria ocor-
reu no ttio, em Brasiiia e emr

São Faulo, cnde se coÍãüen-

trararn mais {Íe E0%o das cs-
rrrissõ*s. ul= suisídios Çi)üls-

çsrâ-Ín lc:g* a+s priri:eiros
rneses trra r*forrna. L-Írn técni-
eer <ía ínfraero" de 27 aros,
inaugurou as estatísticas.

Cs traumas atingirarn

também alios executivos,
como Eiza eastanheira
lglezias, formada em ci-
êneias ccntábeis. Ela toi
riemitida do BNCC em
marÇc de i990, quanic
faltava âpenâs um mês
pâra se apcsentar Çoríi sa-

lário integral equivalente
hojeaR$ómil.AirÍade
{,-d7 anos} e alta espçciali-
zaçáa a tcrnararn inriese-

;ável na inieiativa priva-
da. Âgora, se quiser s':

aposentear. scrá oelo l\,'Si,
eorn saláric *rínirnc. *es-
:-ifi;i'J+ de t*dos *s arivii*-
*,,,s dc ülasbe nre<iia- .:ll
rflircri ;:a Just:ça. porque
aefi1 ssçiler &:i ai:ran-giria

*eia anistia.
{ü Êstado de São Pawto - {)3/

t]4/95. ttdg.. Á-6)
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"fltT" primeiro semestre o govemo de

| §l nernando Henrique Cardoso
t § upo.tortodasasfichaseconseguiu
aprovar diversas emendas constitucionais.
Foram, principalmente, reformas na área
econômica, que causarão danosas
consequêneias à soberania nacional,
notadamente nos casos do fim da distinção
entre empresa nacional e estrangeira,
quebra do monopólio estatal das
telecomunicações e do petróieo, e a aberrura
da exploração do subsolo ao capital
estrangeiro. Agorq neste segundo semestre,
o govemo deseja mais: quer abolir as

conquistas sociais obtidas na Constituição
de 1988 e impor restrições anti-
demoçráticas na organização político-
partidária e eleitoral, implantando a cláusula
de barreira, fim das coligações e o voto
distrital.

Quanto à chamada Reforma do
Aparelho do Estado, propostapelo ministro
Bresser Pereira, o objetivo é claro: quebrar
a espinha dorsal da organização dos
servidores públicos federais, acabando com
as conquistas históricas da categoria, tais
como fim da estabilidade, do Regime
Jurídico Unico, do plano de carreira, da
isonomia, do concurso público, das 30
horas, entre outras. Quanto a este último
ponto, o govemo acaba de editar o decreto
1.590 icado no dia 10/08 no

daU cassando o direito
30 horas. Para CSSC uadro, é

comamaxlma
urgência um amplo movimento em

das 30 horas.
- E importante lembrar que, quando
iniciou-se a discussão sobre Reforma
Administrativa, o governo evitava falar
em dernissão. Bastou que consolidasse a
sua base parlamentar no Congresso
Nacional, o discurso mudou. Estima-se
que o governo FHC contabilize o apoio
de cerca de 360 parlamentares. Para
aprovar as suas reformas necessita de

307 votos. Ou seja, para evitar a vitória
do governo nessas questões são
necessários subtrair em torno de 60
votos. Mas como conseguir isso? Só há
uma maneira: através da pressão e da
mobilização populares.

Daí porque é fundamental que
você, servidor, destine uma parte de seu

AGOSTO/95

tempo para contribuir com a luta em
defesa do serviço público e da soberania
nacional. Compareça ao Sint-UFG,
coloque-se como voluntário e ajude, na
sua unidade, a mobilizar os seus colegas
de trabalho. Mostre a ele que, sem luta e

mobilização, não se obtém vitórias e

conquistas. Participe das atividades (de-
bates, reuniões, assembléias, etc.)
organizadas pelo Sint-UFG. Nesse
momento gravíssimo, é fundamental que
a categoria demonstre a sua união, a
vontade de lutar e de resistir. São esses

sentimentos que vão nos impulsionar e

nos manter firmes nas diversas frentes \
de batalha. Vamos varrer a apatia e a
indeferença. Todos à mobilização, à luta
e à vitórial

Só existe uma saída: a mnohitrização

Órgão de Divul§ação do §indicato
dor Trabalhadoroi da

Universidade Foderal de Goiás

5" Av., esq. cl 227, S. Universitário
Goiânia-GO - Fone: 2614465

DIRETORIA

Coordenador Sindical:
Paulo Guerra
Secretário Social:
Joaquim Leite de São José
ío Secretário de Finanças:
Júlio Cesar Prates
Secretária de lmprensa e Divulgação:
Lucilene Femandes Santana
Vice-Coordenador Sindical:
João Pires Júnior
Vice-Coordenadora Social:
Marilda Nogueira
2' Secretário de Finanças:
Pedro Batista da Silva
Assessor de Formação Política
Airvelton Machado
Jornalista Responsávêl:
Francisco Banos (Reg. Prof. 429103/116)
Programação Visual:
Adriana C. Almeida
Coordenaçâo Gráfica:
GRAF|CA KELPS - (062) 225-8116

'Os aíigos assmados não reprêsonLm,
n*dssadamente, a opinião d, dlreaor/tr .b Slnl-lrFo
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CONVOCA
ASSEMBLEIA GERAT DOS

TEGN I GO.AD M I 1{ ISTRATIUOS

DtA 22t08 (TERÇA-FETRA) AS 8H3O

AI.JDITORIO DA FACULDADE DE ODONTOLOGIA
PAUTA:

* Decreto 1.590 (40 h)
* Dia Nacional de Luta (23 de agosto)
" Outros assuntos
Participe. Sua presença é fundamental!
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